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A meta prevlamente estabeleclda para a comercialização
da castânha de cafu no dlstrlto de Chlbuto, provÍncia de Gaza,
Íoi ultrapassada em cerca de três vezes esta época, mercê de
uma acção combinada entre os trabalhadores do Armazém Dis-
trital Momade Aly e os secretários das localidades daquele dis-
trito, alnda em coordenação com outros comerciantes das zonas
onde se registou maior apanha daquele produto.

Com eÍerito, das 450 toneladas es'
tabelecidas no plano, até Í,hs do últi-
rno mês de Fevereiro já tinham sido
comercializadas 120O toneladas, o
que corresponde aproximad,amente,
ao triplo da meta atr,'buída.

Momede Aly, proprietário do arma-
zém com mesmo nome, que Íorneceu
estas declarações à nossa Reporta.
g€fi, afirmou que não Íora o envio
tardio dos produtos dest;nados à tro-
câ, 3 presente saÍra ten;a conheci'do
um dos maiores rscordes de sempre.

Ele apontou tambÉ,m o facto de
ter havido a preocupaçâo de se en-
viar objectos de adorno tais como
Drincos, pulseiras, entre outros, para
além de 6apulanas, lenços de cabe-
ça, Ioupa interior e tecidos.

Entretanto, Momade Aly reÍerfu que
para que a apanha da castanha de
caju possa conhecer ma;or cresci-
mento é necessátio eue se atenue
a íalta de amendoim, já que as po-
pulações são obrr3adas a ut i l izar a
castanha na. conC:mentação de al i-
mentos. O rne snno acontecendo ao
óleo'al imentar, qr.e, caso se garant;s-
se o seu Íornecimento, a comercial i-
zação daquele produto estratég,lco

para expgrtação conheceri'a uÍr1â ou,
tra Íace, isto com base ha experiên-
cia de anteriores campanhas.

Segundo nos confidenciou aque{e
comercÍante, continua a ex.stir falta
de sensibi l idade em algumas empre-
sas envolvidas no processo, que des:
conhecem a importância cap.tal de
gue se leveste a comerciialização da
castanha para o nosso País. Ele Íun-
damentou a sua aÍirmação na entrega
tardia de certos produtos de troca
tais como o petróleo de i'luminação,
que só chegou às mãos do âÍÍnâZê'
nista passados seis meses. Factos
desta natufeza prejud'icam em gran-
de medida a comercíal ização, disse.

- Para que o camponês se slnta
incentlvado na apanha, é preciso que
os produlos de lroca vão ao encon-
lro das necessldades básicas do
camponês. Para tal, lmpõe.se também
que os mesrflos produtos este;arn em
exposição com 4 devida antecedên.
cia - disse Mornpcie Aly,

Dos produtos que Íêm siclo uti,!üza-
dos com muita inc.dência na comer-
cial ização contam-se o sabão,. o Fe-
tróleo o óleo alì imentar, amendoim,
tecidos, lenços de cabeça, açúcar e

arroz. Entretanto, a tÍtulo experimen-
tal, Íoram introduzidas na p,resente
campanha, sandálias provenientes da
Itália que obtlveram grand.e acoitação
no seio dos camponeses.

U,ma Íaceta gue devia ser objocto
dg atenção 9 9 aprovis.'onamento sh.
tecipado d9 combustível aos armaze-
nistas e comerciantes empenhados
no escgamento da castanha.

Um outro aspecto drigno de realce
é a experiência inlciada na presentc
campanha, de enquadrar comercian'
tes da sede do distrito em zonaE
onde abunda a castanha'como é o
caso de chrimbimbanilne, Meboy, GhF
padja, e outras áreas consideradas
estratégicas. Este sno e até ao pre'
sente momento, já foram comerciali-
zadas mais de 200 toneladas daque'
le produto, coÍìÌra cerca de 20 a 4O
toneladas do ano passado, em igual
período dg tempa.

Momade Aly dlsse ainda
Armazém D4stritat de Chibuto
t: ' ibuir com uma tonelada de castanha
seleccionada para o plantio de ca.
juelros no disÌr i to de Gu!já, onde iá
está a ser feito um intenso trabalho
de nobil izaeão, a f im de garant:r cue
cada famÍl ia plante no ríniro cra.
tro cer, 'e" 'os na sua povoelão e 25
na sua m,achamba. rsto irá permtitír
que a médio ptazo a campanha dr
.comerciatização seja bstendida ao
distrrto de Gu!já.
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